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Resumo - A ansiedade nos testes e exames escolares constitui um motivo de preocupação
crescente para alunos, professores e pais, e tem vindo a emergir como um dos temas mais
estudados pelos investigadores educacionais. No presente artigo é efectuada uma análise e
revisão da literatura existente neste domínio. Mais concretamente, são analísados e discutidos
os seguintes aspectos: 1) Incidência e prevalência; 2) aspectos desenvolvimentais; 3) diferenças
sexuais; e 4) impacto e efeitos (ansiedade nos testes, aprendizagem e rendimento escolar;
impacto diferencial das componentes da ansiedade nos testes; ansiedade nos testes e
adaptação escolar). .

Incidência é prevalência

A ansiedade nos testes e exames constitui um motivo de preocupação crescente
para alunos, professores, pais, e psicólogos, e a investigação já efectuada tem vindo a
provar esta constatação. Vários autores têm demonstrado o aumento dos níveis de
ansiedade nos testes, sobretudo ao longo da escolaridade básica e secundária (HiU,
1972). Embora seja difícil calcular a prevalência da ansiedade nos testes, [ohnson
(1979) estimou que 10 a 30% dos estudantes experienciavam níveis de ansiedade nos
testes sufícíentemente elevadas para interferirem com o seu rendimento escolar.
Philllps (1978) mostrou também que um elevado número de crianças experienciava
elevados níveis de ansiedade nos testes, sobretudo as que eram provenientes de baixos
meios sócio-culturais, e que as situações de teste, ou do tipo teste, constituiam uma das
situações escolares que mais ansiedade induziam. Do mesmo modo, os estudos de
Magnusson'e colaboradores (Magnusson & Stattin, i981; Magnusson &: Oláh, 1981;
Mook et al., 1985) têm demonstrado que .as situações avaliativas (testes, exames,
análise dostrabalhos de casa, falar em público, etc.) são uma das condições de
activação da ansiedade mais frequentemente mencionados pelos estudantes,
independentemente do país de origem, sexo ou idade.

Num estudo recentemente realizado (Cruz, & Mesquita, 1988) procuramos
estudar a incidência de ansiedade nos testes ao nível do ensino secundário. Este estudo








































